
Marinheiro

A canoa da saudade
Armou velas
E tomando o roteiro das gaivotas
Se atracou no porto da esperança
Mas o veleiro da felicidade
Coitado
Não pôde nunca navegar
Beijar os mares,
Sempre amarrado no porto
A rebocar a canoa da saudade
O marinheiro
Não tem no mapa seu endereço...

F. Leal de Queiroz

Fortaleza
Rua Washington Luís
A Praia do Futuro
Este céu nem sempre é o mesmo
Redescubro-me criança
Ludhiana... Ludmila
Areia já não é tão branca
Música de Toquinho e Vinícius
Mar verde-azul... Sonhos de Neruda
No muro... O despertar
De Mastruz-com-leite
O forno pimenta malagueta
Esquenta nossa participação
O quadro do melhor pintor
Está entre a Volta da Jurema
E a Praia de Iracema
Bate e rebate o mar no meu coração
Praia do Náutico
Não há espaço pra tristeza
Fortaleza sim é o fim da solidão
Neste amanhecer de praias límpidas
O céu está ao nosso alcance
A maré vem molhar meus sonhos
Quando volta se desfaz
Minha fantasia.

Guimarães Rocha

Microtexto

Quando o boi perdeu
O valor que valia
O pior se abateu

O boi ressuscitou
O boiadeiro não
Matou-se em vão.

Humberto Espíndola

Suplemento 
Cultural Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Coordenação: Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h  |   www.acletrasms.org.br

5
sábado/domingo, 14/15 de maio de 2022

+poesiasEstórias infantis: o doce sabor da infância
Américo Calheiros – poeta/escritor, Cadeira 
nº 4 da ASL

Que sabor inenarrável possui um con-
to infantil! Essa tradição das mães e 
avós contarem estórias a seus filhos 

e netos, que, até algumas décadas atrás, fa-
zia a alegria da criançada brasileira, infeliz-
mente foi devorada pelas modernas tecno-
logias, pela falta de tempo dos pais e até pe-
la inanição cultural que, de alguma forma, 
assolou o País há algum tempo, especial-
mente durante a ditadura.

As belas adormecidas, sem dúvida, des-
pertaram muitos talentos literários. As ga-
tas borralheiras ajudaram milhares de 
crianças a entender melhor as diferenças 
sociais e formalizar uma consciência críti-
ca mais apurada. Os patinhos feios, quem 
sabe, provocaram uma reflexão sobre a dis-
crição, as diferenças e as igualdades exis-
tentes entre os seres. Com certeza, porém, 
todos esses contos infantis fizeram a imagi-
nação viajar por lugares nunca dantes via-
jados. A oralidade que assegurava a trans-
missão das estórias de pais para filhos, até 
pelos motivos inicialmente citados, foi gra-
dativamente abandonada ou substituída 
por publicações infantojuvenis, ou outros 
recursos que passaram a ser colocados, pe-
los pais, nas mãos das crianças, ou traba-
lhados pedagogicamente pelos professo-
res nas escolas. Isso nas classes sociais mais 
abastadas.

Na década de sessenta, algumas edito-
ras abriram os olhos para o filão do mer-
cado infantojuvenil que despontava. Mui-
tos escritores receberam encomendas nes-
sa área, e milhares de publicações prolife-
raram. Nessa época, surgiram alguns des-
ses escritores que hoje são grandes nomes 

A Minha Barata O livro “História e Estórias da Revolução  
de 1932 em Mato Grosso do Sul”

Notícia da 
Academia

“Só as Doces”, livro de Elpídio Reis

“Cultivar a imaginação infantil, 
povoando-a de emoções e 
curiosidade, corresponde 
a alimentar a formação de 
personalidades inquietas, 

criativas e produtivas”

da literatura infantojuvenil, como Rute Ro-
cha, Ana Maria Machado e Joel Rufino, den-
tre outros. A literatura voltada para crian-
ças e adolescentes, que até então tinha, no 
cenário nacional, em destacada evidência, 
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ASL EMPOSSARÁ NOVO IMORTAL – De 
acordo com o calendário da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras (ASL), será na 
próxima noite de 20/05 (sexta-feira), às 
19h30, na sede da instituição – Rua 14 de 
Julho nº 4.653, Bairro São Francisco, Campo 
Grande – a Sessão Solene de Posse do acadê-
mico eleito: Sérgio Fernandes Martins, que 
assumirá a Cadeira nº 32, antes ocupada por 
Abílio Leite de Barros, e com patrono Wei-
mar Torres. Na ocasião, o acadêmico Paulo 
Tadeu Haendchen fará – em nome da ASL – 
a saudação ao novo imortal.

Hildebrando Campestrini (1941-
2016) – pertenceu à ASL

Texto publicado originalmente em agosto de 2010 

Escassa é a bibliografia sobre a 
participação do sul do então Ma-
to Grosso na Revolução Constitu-

cionalista. Por isso, o Instituto Históri-
co e Geográfico de Mato Grosso do Sul 
está envidando esforços para disponi-
bilizar o que existe sobre o assunto, até 
para atender ao apelo do autor, que la-
menta: “Após o término da luta, deze-
nas de historiadores relataram aconte-
cimentos, fatos, combates, muito em-
bora os autores paulistas, em suas nar-
rativas maravilhosas, tenham omitido 
a brava atuação de nossos guerreiros e 
seus chefes”. Dentro deste objetivo, sur-
ge a obra de Atamaril Saldanha, que de 
início adverte: “Não tem o presente li-
vro pretensões literárias, sendo unica-
mente consultivo”.

O autor dividiu seu trabalho em du-
as partes: na primeira, resgata a história 
da Revolução Constitucionalista, prin-
cipalmente em São Paulo; na segunda, 
descreve os episódios desta revolução 
ocorridos em terras do hoje Mato Gros-
so do Sul.

Filho de pecuaristas e comerciantes, 
Atamaril nasceu em Ponta Porã, em 
1908, onde faleceu em 1990. Na pobre-
za viveu e pobre morreu, deixando para 
seus descendentes um exemplo de vi-
da e uma lição de integridade de cará-
ter – é o testemunho dos que o conhe-
ceram. Em São Paulo, graduou-se guar-

da-livros e cursou dois anos de faculda-
de de Engenharia Elétrica.

De volta a Ponta Porã, elegeu-se vere-
ador, cujo mandato foi cassado por Ge-
túlio. Em 1932, envolveu-se na Revo-
lução Constitucionalista, exilando-se, 
após a capitulação, no Paraguai, de onde 
mais tarde partiu para Porto Alegre, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. Em 1937, ca-
sou-se com a professora Conceição Ca-
piberibe Saldanha, com a qual teve cin-
co filhos, que tiveram destacada partici-
pação na política regional. 

Ingressando no serviço público, foi 
delegado do Instituto Nacional do Ma-
te, aposentando-se como delegado re-
gional do Instituto Brasileiro de Desen-
volvimento Florestal. Foi um dos pio-
neiros da aviação civil no Estado e foi 
ervateiro, de cuja experiência nasceu o 
trabalho “Capataz Caati” (publicado em 
1986, pelo Instituto Euvaldo Lodi, em 
coletânea sobre a erva-mate), indispen-
sável a quem pretende entender o mun-
do daquela indústria em terras sul-ma-
to-grossenses.

A obra “História e Estórias da Revo-
lução de 1932 em MS” foi publicada em 
1988, em Campo Grande, com a dedi-
catória: “Aos meus filhos, meus incen-
tivadores; a Rubens Cardoso, in memo-
riam”. Em 2003, foi colocada à disposi-
ção do público na Biblioteca Eletrônica 
do IHGMS, quando foi atualizada a orto-
grafia e corrigiram-se os equívocos evi-
dentes e os apontados (na errata) pelo 
próprio autor, respeitando-se integral-
mente a linguagem coloquial do texto. 

Elpídio Reis (1920-1997) – Pertenceu à ASL

Sete da manhã, Av. Copacabana quase esqui-
na com Santa Clara. Trânsito intenso. O sinal 
abria... os carros se arrancavam. Fechado o si-

nal, pista livre.
Na calçada, eu. De repente, a rua vazia, uma ba-

rata robusta, lindona, se dispôs a atravessar, de uma 
calçada à outra, ou, quem sabe, de um bueiro a ou-
tro. Quando partiu, vi nela, retratada, uma pessoa 
qualquer. Caminhava rápida, linha reta. Ao atingir 
uns três metros, um Opala adoidado. Parecendo 
que via longe, ou como se tivesse um eficiente ra-
dar, voltou ela veloz, fugindo do carro. Mal passou o 
perigo, tornou a tentar a travessia. “Ela deve ter mo-
tivo muito forte para querer atravessar a rua fora do 
sinal, quem sabe um filho doente ou um amor que 
teria fugido com outra, ou outro, sei lá”. 

Mas corrigi meu pensamento apressado, de quem 
não entende de vida de barata. “No sinal, ela tam-
bém não poderia atravessar... seria pisada pelas pes-
soas que, em massa compacta, já atravessam a rua” 
– pensei. E a barata sabia disso. Não foi à toa que es-
colheu o quase meio da quadra. Barata sabida. E eu, 
de olho nela... já torcendo por ela. “Ei! Baratinha” – 
tive vontade de gritar, e era preciso gritar mesmo, 
pois ela já estava no meio da rua. “Corra! O sinal vai 
abrir e virão dezenas de carros, até uns ônibus gi-
gantes, pesadões... Corra!” – gritei em pensamento.

O sinal abriu. A barata endoidou. Seu radar acu-
sava carros por todos os lados. Virou barata ton-
ta. Corria para frente. Para trás. Para os lados. Pa-
rava. Enquanto os carros passavam, eu a perdi de 
vista. Mesmo sem vê-la por segundos, eu torcia pa-
ra que atravessasse a rua e brigaria para que nin-
guém a matasse.

“Desvie do ônibus! Se tiver que ser atropelada, 
prefira um fusquinha!” – gritei mentalmente, com 
meus punhos cerrados. Os carros passaram. Vi que 
ela, mesmo por debaixo dos carros, progredira na 
sua perigosíssima caminhada. Já estava a uns dois 
ou três metros da calçada. Só que de patas para ci-
ma, debatendo-se na luta pela vida. “Certamente 
foi virada pelo jato de ar produzido por algum car-
ro. Vou até lá e a desvirarei, para que ela possa con-
tinuar sua caminhada”. Mas antes que eu partisse 
para socorrê-la, surgiu rápido um fusca descendo 
a Santa Clara e entrando na Copacabana. 

Pois foi aquele infeliz que, tendo livre uma rua lar-
ga, achou de passar com duas rodas em cima da mi-
nha barata. Sim, naquela altura dos acontecimen-
tos, ela já era minha, pois para mim ela virou sím-
bolo de certas criaturas que lutam muito, atraves-
sam o vendaval da vida com sacrifício de toda or-
dem, cruzam obstáculos por vezes intransponíveis 
e, quando se aproximam da vitória final, sucum-
bem sem razão de ser.

Ninguém ficou sabendo da morte daquela bara-
ta. Só eu. Mas por que só eu? “Êta destino besta!” – 
pensei com o coração amargurado.

Acyr Vaz Guimarães (1919-2005) – 
pertenceu à ASL

Texto publicado originalmente em 18/10/1993. Livro 
“Só as Doces” publicado em 1993, por Elpídio Reis 
(1920-1997)

No oportuno e bem escrito “Só as Do-
ces – Uns Causos por Aí”, Elpídio 
Reis, nascido na inesquecível Ponta 

Porã, diz da sua vida – toda ela, em poucas, 
alegres e concisas palavras, sem que, no seu 
dizer, sejam suas memórias. São, na verda-
de, relatos esparsos por ele vividos no tem-
po, desde sua tenra idade, que emocionam 

a quem os lê.
Dá com isso um exemplo de vida a todos – 

aos que trabalham, aos que amam, aos que 
se dedicam à causa pública e até aos que es-
morecem; por isso, poeta, jornalista, contis-
ta, romancista, sempre encarou a vida real 
como objetivo de tudo o que escreveu – e es-
creve ainda. Não deixa escapar as máximas 
filosóficas para transmitir sabedoria sua e 
daqueles a quem leu e seguiu no caminho 
da sua atribulada vida.

Como exemplo raro, Elpídio Reis conta-
nos como pôde servir profissionalmente a 
dois declarados e conhecidos adversários 

políticos a um só tempo, requestado por am-
bos, como se fora pêndulo da balança justi-
ceira. Conviveu com argutos e famosos ho-
mens públicos, sem nunca ter se envolvido 
com a política ou dela tirado proveito para si.

Livro de boa e rara qualidade – para quem 
conta a sua própria vida, sem se ater ao nar-
cisismo, ao esnobismo ou a demonstrar eru-
dição (que a tem), faz o leitor se deliciar com 
suas histórias e estórias. E faz valer, ao mais 
impertinente analista, pondo à prova a mo-
déstia que carrega, o dito por sua filhinha Le-
da, à irmã Leila: “Você não sabe que o papai 
foi criado na roça?”.

Monteiro Lobato quase que sozinho nesse 
campo, ganhou novas companhias.

Competentes, criativos e pioneiros de 
uma nova linguagem, esses escritores des-
bravaram um novo terreno: árduo e des-
conhecido, entretanto, delicioso. Colocar-
se ao lado de grandes contadores de estó-
rias da literatura mundial como os Irmãos 
Grimm, por exemplo, foi um incomensurá-
vel desafio. Hoje, os escritores brasileiros, 
muitos reconhecidos internacionalmen-
te, já brilham em uma constelação própria.

Da oralidade à literatura, surgiu um novo 
impasse: ouvir é mais fácil do que ler. Claro 
que as escolas e a infância brasileiras ainda 
se debatem com essa questão, e isso ainda 
será pano pra muita manga enquanto a po-
breza cultural persistir. Não resta dúvida de 
que a contação de estórias, que atingia in-
distintamente pobres e ricos, não encon-
trou uma substituta à altura. Nem mesmo 
a televisão, com todas as qualidades e de-
feitos que lhe são atribuídos quando se dis-
cute sua participação na vida educacional 
e cultural do País, consegue, com sua pro-
gramação, enriquecer o imaginário infan-
til com igual eficiência.

Cultivar a imaginação infantil, povoan-
do-a de mistérios, emoções e curiosidade, 
corresponde a alimentar da maneira mais 
saudável possível a formação de personali-
dades inquietas, criativas e produtivas que 
tanto fazem a diferença nas comunidades 
notadamente marcadas pelo comodismo. 
O gosto do encanto, em que fadas e bru-
xas, anões e gigantes, reis e rainhas inci-
tam o apetite por indescritíveis aventuras, 
não morrerá jamais na lendária memória 
do País, e servirá de ponte para um univer-
so repleto de surpresas onde a fantasia te-
nha sempre seu lugar de honra.


